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ALGUMAS REFLEXÓES SOBRE A INTERNACIONALIZA9AO 
DAS EMPRESAS BRASILEIRAS^' 

V i v i a n n e Ventura Dias-

I . I n t r o d u g á o 

O c r e s c i m e n t o das o p e r a ? 5 e s i n t e r n a c i o n a i s por empresas de 
pequeño p o r t e de v a r i o s p a í s e s juntamente com a e x i s t e n c i a de novas 
formul as i n s t i t u c i o n a i s para o a c e s s o a mercados i n t e r n a c i o n a i s 
exigem mudanzas na forma de compreender o p r o c e s s o de 
i n t e r n a c i o n a l i z a q j a o . P r i m e i r o , novas f ó r m u l a s c o n t r a t u a i s , além da 
compra de a t i v o s , permitem á empresa i n t e r n a c i o n a l i z a r - s e e , m u i t a s 
v e z e s i n t e g r a r - s e em um r e d e de a c o r d o s e n t r e empresas de p a í s e s 
d i f e r e n t e s . Segundo, o p r o c e s s o de i n t e r n a c i o n a l i z a g á o é dinámico 
e e v o l u t i v o , compreendendo n í v e i s c r e s c e n t e s de compromissos que a 
empresa e s t a b e l e c e com os mercados i n t e r n a c i o n a i s . A e x p e r i e n c i a 
acumulada p e l a empresa em e t a p a s a n t e r i o r e s p e r m i t e que e l a assuma 
maiores n í v e i s de compromisso i n t e r n a c i o n a l . 

A v a s t a l i t e r a t u r a económica dos ú l t i m o s 30 anos s o b r e o tema 
da i n t e r n a c i o n a l i z a ^ á o da empresa c o n c e n t r o u - s e na grande empresa 
m u l t i n a c i o n a l (EMN) sendo pouco e s t u d a d a a t r a j e t ó r i a i n t e r n a c i o n a l 
de empresas pequeñas e médias, como é o c a s o das b r a s i l e i r a s . Em 
g e r a l , a s o p e r a g ó e s i n t e r n a c i o n a i s das empresas b r a s i l e i r a s foram 
d e c o r r e n t e s da a t i v i d a d e e x p o r t a d o r a , a q u a l e x i g i u uma p r e s e n 9 a 
mais d i r e t a nos mercados compradores, que f o i c o n c r e t i z a d a a t r a v é s 
da a b e r t u r a de armazéns e de e s c r i t o r i o s de r e p r e s e n t a ^ á o c o m e r c i a l 
e , mais raramente, p e l o e s t a b e l e c i m e n t o de p l a n t a s p r o d u t i v a s . 

Os p r o j e t o s c o m e r c i á i s ou p r o d u t i v o s das empresas no e x t e r i o r 
tém como f i n a l i d a d e b á s i c a , d a r impulso á s s u a s e x p o r t a ^ d e s : s a o , 
p o r t a n t o , complementares e nao s u b s t i t u t o s a s mesmas. 
Secundariamente, a empresa procura g a r a n t i r o a c e s s o a s f o n t e s de 
inova^áo t e c n o l ó g i c a . O e s t u d o de uma amostra de empresas 
b r a s i l e i r a s i n d i c o u que os f a t o r e s a m b i e n t á i s ou exógenos á f i r m a 
foram d e t e r m i n a n t e s para o seu p r o c e s s o de i n t e r n a c i o n a l i z a g á o . 

De f a t o , p o d e - s e d i z e r que "a i n t e r n a c i o n a l i z a g a o comega d e s d e 

- É s t e t r a b a l h o f o i baseado em "A I n t e r n a c i o n a l i z a g á o das 
Empresas B r a s i l e i r a s - A l g u n s Estudos de C a s o " , c u j a v e r s á o 
p r e l i m i n a r f o i p u b l i c a d a p e l o e s c r i t ó r i o da CEPAL, em B r a s i l i a 
(LC/BRS/R.44, margo de 1 9 9 3 ) ; a v e r s á o f i n a l s e r á p u b l i c a d a 

próximamente por CEPAL/Santiago. 

- D i r e t o r a a . i . do E s c r i t ó r i o da Comissáo Económica para a 
América L a t i n a e C a r i b e (CEPAL), em B r a s i l i a . 



o momento em que o mercado e x t e r i o r p a s s a a s e r xim r e f e r e n c i a l para 
as d e c i s ó e s e s t r a t é g i c a s da empresa, abarcando vun ampio e s p e c t r o de 
a l t e r n a t i v a s p o s s í v e i s , que v a i da e x p o r t a 9 a o a t i v a a t é operagoes 
de i n v e s t i m e n t o e x t e r n o , passando por t o d a s a s f ó r m u l a s c o n t r a t u a i s 
i n t e r m e d i a r i a s . Os ma io res n í v e i s de compromisso e s t á o 
v i n c u l a d o s com o aumento do c o n t r o l e p e l a empresa s o b r e a t i v o s e 
opera9oes no e x t e r i o r , e conseqüentemente, com o n i v e l de r i s c o que 
a empresa pode a s s u m i r . E s s e s n i v e i s c r e s c e n t e s de compromisso 
i n t e r n a c i o n a i s sao r e q u e r i d o s p e l a s p r o f u n d a s mudanzas na 
configura<?áo dos mercados i n t e r n a c i o n a i s o c o r r i d a s ao longo das 
duas ú l t i m a s d é c a d a s . 

E s t e t r a b a l h o tem como p r o p ó s i t o examinar a s e x p e r i é n c i a s de 
algumas empresas b r a s i l e i r a s á l u z das i n t e r p r e t a g ó e s t e ó r i c a s do 
p r o c e s s o de i n t e r n a c i o n a l i z a < ? a o . A t e o r i a c o n t r a t u a l da empresa é 
adotada como marco a n a l í t i c o . Nela a empresa é e s t u d a d a como urna 
e s t r u t u r a o r g a n i z a t i v a que i n t e g r a sob um p r i n c i p i o h i e r á r q u i c o , 
a q u e l a s t r a n s a g o e s que o mercado r e a l i z a de forma i n e f i c i e n t e . As 
d e c i s ó e s e m p r e s a r i a i s sao o r e s u l t a d o de um p r o c e s s o de a v a l i a g ó e s 
de r i s c o s e o p o r t u n i d a d e s a s s o c i a d o s com a l t e r n a t i v a s de n e g ó c i o s . 

A próxima s e ? a o i n t r o d u z a l g u n s dos c o n c e i t o s das t e o r i a s de 
i n t e r n a l i z a g á o e e c l é t i c a u t i l i z a d a s para i n t e r p r e t a r o p r o c e s s o de 
i n t e r n a c i o n a l i z a g á o das empresas. A s e g á o I I I a p r e s e n t a a 
e x p e r i e n c i a de i n t e r n a c i o n a l i z a g á o p r o d u t i v a d a s empresas 
b r a s i l e i r a s ñas décadas de s e t e n t a e i n i c i o de o i t e n t a , e a s e g á o 
IV sumariza algumas das e x p e r i é n c i a s r e c e n t e s . A ú l t i m a s e g á o 
a p r e s e n t a algumas c o n c l u s ó e s e s u g e s t ó e s p a r a f u t u r a s p e s q u i s a s . 

I I . A i n t e r n a c i o n a l i z a g á o das empresas e a i n t e r n a c i o n a l i z a c á o dos 
n e g ó c i o s 

A economia mundial s e c a r a c t e r i z a p e l a i n t e g r a g á o c r e s c e n t e 
das economias n a c i o n a i s a t r a v é s de f l u x o s de c o m é r c i o , de c a p i t a l , 
de t e c n o l o g í a e da produgáo i n t e r n a c i o n a l de bens e s e r v i d o s . As 
empresas m u l t i n a c i o n a i s (EMNs) sao r e s p o n s á v e i s p e l a organizaqjáo da 
produgao i n t e r n a c i o n a l l o c a l i z a n d o suas u n i d a d e s p r o d u t i v a s em 
p a í s e s d i f e r e n t e s e c r i a n d o f l u x o s de comércio e transaqsóes 
i n t e r n a c i o n a i s e n t r e suas f i l i á i s . O surgimento d e s s a s empresas e 
a c r e s c e n t e i n t e g r a g á o de s u a s operaqóes p r o d u t i v a s , f i n a n c e i r a s e 
c o m e r c i á i s tem s i d o causa e e f e i t o da c o n v e r g e n c i a dos p a d r ó e s de 
produgáo e consumo das d i f e r e n t e s economias do g l o b o . 

A t u a l m e n t e , e x i s t e m c e r c a de 37 m i l EMNs no mundo c o n t r o l a n d o 

- A l o n s o , J o s é A n t o n i o ( 1 9 9 4 ) , " E l p r o c e s o de 
i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n de l a empresa" i n ICE, j a n e i r o , n. 725, 
p a g . 1 2 8 . 



aproximadamente 170 m i l empresas e s t r a n g e i r a s , ñas q u a i s tém 
p a r t i c i p a g á o a c i o n á r i a de p e l o menos 10%.^' C e r c a de 90% d e s t a s 
EMNs (33.500) tém sede em p a í s e s d e s e n v o l v i d o s , sendo \am por c e n t o 
s e d i a d o em p a í s e s da Europa C e n t r a l e O r i e n t a l e o r e s t o ( 2 . 7 0 0 ) , 
em p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o ( P E D s ) A i n t e r n a c i o n a l i z a g a o de 
empresas o r i u n d a s dos PEDs é um fenómeno r e c e n t e , a p e s a r de a l g u n s 
poucos exemplos de empresas que d i v e r s i f i c a r a m g e o g r á f i c a m e n t e s u a s 
o p e r a g o e s , a n t e s da segunda g u e r r a m u n d i a l . -

Nao e x i s t e , a r i g o r , uma t e o r í a dos f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s da 
produ^áo i n t e r n a c i o n a l e de sua d i n á m i c a . 2' A chamada t e o r í a 
e c l é t i c a da producáo i n t e r n a c i o n a l , d e s e n v o l v i d a ao longo dos 
ú l t i m o s anos, u t i l i z a e l e m e n t o s da moderna t e o r í a da empresa 
( t e o r í a da i n t e r n a l í z a g á o ) e das t e o r í a s l o c a c í o n a í s para 
i n t e r p r e t a r a s opera^óes í n t e r n a c í o n a i s das empresas. 

A. A T e o r í a E c l é t i c a da Producao I n t e r n a c i o n a l 

A t e o r í a e c l é t i c a é assim chamada por t e n t a r e l a b o r a r uma 
t e o r í a g e r a l da i n t e r n a c i o n a l i z a c p a o a p a r t i r da a g r e g a g á o dos 
v á r i o s elementos que f a z i a m p a r t e de e n f o q u e s p a r c í a i s . T r e s 
c o n j u n t o s de f a t o r e s determinara s e a empresa v a i s e r v i r os mercados 
í n t e r n a c í o n a i s por e x p o r t a g o e s , por t r a n s a 9 o e s em t e c n o l o g í a ou por 
producáo d i r e t a no p a í s importador: ( i ) v a n t a g e n s e s p e c í f i c a s da 
empresa, ( i í ) v a n t a g e n s l o c a c í o n a í s e ( í i í ) v a n t a g e n s de 
i n t e r n a 1 i z a ^ á o . 

As d e c í s o e s r e l a t i v a s a operagóes í n t e r n a c í o n a i s de produgáo 

i' UNCTAD ( 1 9 9 3 ) , World I n v e s t m e n t R e p o r t . 1993 ( T r a n s n a t i o n a l 
C o r p o r a t i o n s and I n t e g r a t e d I n t e r n a t i o n a l P r o d u c t i o n ) , U n i t e d 
N a t i o n s , New York ( S a l e s n. E . 9 3 . I I . A . 14) , p . 1 9 . Os dados nao 
incluem o u t r o s t i p o s de c o n t r o l e t a i s como c o n t r a t o s de g e r é n c í a , 
de t r a n s f e r e n c i a de t e c n o l o g í a , de s u b c o n t r a t a g á o ou de f r a n q u í a . 

UNCTAD, 1 9 9 3 : 2 1 . 

- Na A r g e n t i n a , ñas p r í m e í r a s décadas d e s t e s é c u l o , g r a n d e s 
g r u p o s , como Bunge y Born, A l p a r g a t a s e S í am d i T e l i a ampliaram 
suas a t í v i d a d e a s para p a í s e s v i z i n h o s ( K a t z , J o r g e e Bernardo 
K o s a c o f f ( 1 9 8 3 ) , " M u l t i n a t i o n a l s from A r g e n t i n a " i n L a l l , S a n j a y a 
( e d . ) The New M u l t i n a t i o n a l s . (The Spread of T h i r d World 
E n t e r p r i s e s ) ,, John W i l e y and Sons, IRM S e r i e s on M u l t i n a t i o n a l s , 
p a g . 1 6 4 ) . 

- Para uma d í s c u s s á o s o b r e o tema v e r G o n g a l v e s , R e i n a l d o , 1 9 9 1 , 
I n t e r n a c í o n a l í z a g a o da Producáo e Empresas T r a n s n a c í o n a í s : Uma 
Abordaqem T e ó r i c a . T e s e de L í v r e - D o c é n c í a , U n i v e r s i d a d e F e d e r a l do 
Río de J a n e i r o , F a c u l d a d e de Economía e A d m i n i s t r a g á o , Departamento 
de Economía. 



de urna empresa envolvem um e l e v a d o grau de i n c e r t e z a e , a r u p t u r a 
com r e t i n a s o r g a n i z a t i v a s . P o r t a n t e , as empresas devem e s t a r 
s e g u r a s quanto as s u a s v a n t a g e n s c o m p e t i t i v a s em r e l a g á o a s 
empresas j á e s t a b e l e c i d a s . Ou s e j a , a empresa que opera em mercados 
e s t r a n g e i r o s deve d e t e r alguma vantagem f o r a do a l c a n c e de s e u s 
c o n c o r r e n t e s l o c á i s , a i n d a que temporariamente ( v a n t a g e n s ou a t i v o s 
e s p e c í f i c o s das e m p r e s a s ) . A l i t e r a t u r a c o n c e b e e s s a s v a n t a g e n s 
e s p e c í f i c a s ou v a n t a g e n s p r o p r i e t á r i a s das empresas a s s o c i a d a s á 
t e c n o l o g í a , marcas, c a p a c i d a d e o r g a n i z a c i o n a l , r e d e s de 
comunicagao, s i s t e m a s de f o r n e c e d o r e s , r e d e s de d i s t r i b u i ^ á o e de 
p e s q u i s a e d e s e n v o l v i m e n t o . 

A e x i s t e n c i a d e s s e s a t i v o s e s p e c í f i c o s nao é s u f i c i e n t e porém, 
para e x p l i c a r a s r a z ó e s p e l a s q u a i s a empresa v a i p r e f e r i r 
opera^oes de produgáo l o c a l em v e z de l i c e n c i a r sua t e c n o l o g í a para 
o u t r a s empresas ( l o c á i s ou m u l t i n a c i o n a í s ) , ou de s implesmente 
e x p o r t a r o produto p a r a o p a í s em q u e s t a o . As v a n t a g e n s 
c o m p e t i t i v a s da empresa devem s e r a n a l i s a d a s em r e l a g á o aos f a t o r e s 
l o c a c i o n a i s , e s p e c í f i c o s dos p a í s e s , t a n t o dos p a í s e s - s e d e como dos 
p o s s í v e i s p a í s e s a n f i t r i o e s . A empresa d e v e r á a v a l i a r o desempenho 
a t u a l e f u t u r o das economías dos d o i s p a í s e s e , no seu p r o c e s s o de 
d e c i s á o s e r a o i n c l u i d o s f a t o r e s t a i s como os c u s t o s r e l a t i v o s de 
produgáo, b a r r e i r a s ao comércio ou c a r a c t e r í s t i c a s dos mercados. 

Por o u t r o l a d o , a p r e f e r e n c i a das g r a n d e s empresas p e l a s 
opera^oes de IDE e p e l o c o n t r o l e da produgáo em o u t r o p a í s pode s e r 
a n a l i s a d a como um caso de i n t e r n a l i z a c á o de mercados i n t e r m e d i á r i o s 
para d e n t r o da f i r m a . Em o u t r a s p a l a v r a s , s e e s t e n d e os 
i n s t r u m e n t o s de a n á l i s e da d e c i s á o das empresas s o b r e s e c o m p r a r n o 
m e r c a d o o u p r o d u z i r interneunente á s opera<?oes i n t e r n a c i o n a i s . -
E s t a s operaqjóes sao c o n s i d e r a d a s assim, um c a s o e s p e c í f i c o de 
i n t e r n a l i z a c á o de t r a n s a g o e s que deveriam o c o r r e r v i a mercado, p a r a 
d e n t r o da corpora<?áo, para redugáo dos c u s t o s de t r a n s a g á o em 
mercados i n t e r m e d i á r i o s . A coordenagáo í n t e r - f i r m a s , a t r a v é s do 
mecanismo de p r e g o s , é s u b s t i t u i d a p e l a coordenagáo i n t r a - f i r m a 
a t r a v é s do p l a n e j a m e n t o i n t e r n o á empresa ( e s t r u t u r a 
h i e r á r q u i c a ) 

- A n o v a t e o r í a e c o n ó m i c a i n s t i t u c i o n a l i n c l u i u e d e s e n v o l v e u o 
c o n c e i t o p r o p o s t o i n i c i a l m e n t e por Ronald Coase em seu t r a b a l h o de 
1 9 3 7 , de que a r a z á o de s e r da f i r m a é a e x i s t é n c i a de c u s t o s 
a s s o c i a d o s com o uso do mecanismo de p r e g o s ( v e r C o a s e , Ronald H. 
(1988) , The Firm. The Market and The Law. The U n i v e r s i t y o f C h i c a g o 
P r e s s , C h i c a g o , cap. 2 "The Nature of t h e Firm, p a g s . 3 3 - 5 5 ) . 

- A l o n s o (1994:129) chama a a t e n g á o para a d u p l a contagem, de 
acordo com a t e o r í a da i n t e r n a l i z a g á o , que o c o r r e quando a s 
v a n t a g e n s e s p e c í f i c a s da empresa sáo c o n s i d e r a d a s s e p a r a d a s das 
v a n t a g e n s d e r i v a d a s da i n t e r n a l i z a g á o . Para a u t o r e s como P. J . 
B u c k l e y e M. Casson, a s t r a n s a g o e s com os bens i n t e r m e d i á r i o s de 
c a r á t e r i n t a n g í v e l , como conhecimentos, t e c n o l o g í a , c a p a c i d a d e 



A t e o r í a da i n t e r n a l i z a g a o procura i d e n t i f i c a r os p r i n c i p i o s 
que governam a e s c o l h a da empresa e n t r e a r r a n j o s c o n t r a t u a i s 
a l t e r n a t i v o s , com o p r o p ó s i t o de r e d u z i r c u s t o s de t r a n s a d l o . ^ 

A op9áo da EMN p e l a p r o p r i e d a d e e o c o n t r o l e de p l a n t a s 
p r o d u t i v a s em v á r i o s p a í s e s em l u g a r de manter e x p o r t a g S e s ou 
l i c e n c i a r t e c n o l o g í a v a i depender da e x i s t e n c i a e da e f i c á c i a dos 
mercados, p r i n c i p a l m e n t e dos mercados para i n t a n g í v e i s ( t e c n o l o g í a , 
marcas, s i s t e m a s g e r e n c í a i s ) . Sao as v a n t a g e n s de í n t e r n a l i z a ^ á o 
que determinam se a empresa v a i e x p l o r a r suas v a n t a g e n s e s p e c i f i c a s 
cedendo d i r e i t o s t e m p o r á r i o s a p a r c e i r o s nao a s s o c i a d o s (por 
exemplo, l i c e n c i a n d o t e c n o l o g í a para empresas l o c á i s ) , ou s e a s 
mesmas s e r á o e x p l o r a d a s d i r e t a m e n t e p e l a produ^áo l o c a l a t r a v é s de 
urna s u b s i d i á r i a sob o c o n t r o l e da empresa i n i c i a l . 

Os f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s do IDE, na l i t e r a t u r a económica, 
pressupdem, p o r t a n t o , i m p e r f e i g o e s ou f a l h a s de mercado: c e r t a s 
empresas detém a t i v o s e s p e c í f i c o s da f i r m a e que nao e s t á o 
d í s p o n í v e i s no mercado; e , c e r t o s t i p o s de t r a n s a g ó e s podem s e r 
c o n d u z i d o s de forma maís e f i c i e n t e e n t r e componentes da mesma 
empresa do que e n t r e duas f i r m a s nao a s s o c i o n a d a s . A EMN c o n s t i t u í 
um determinado modo o r g a n i z a c i o n a l de e x p l o r a r a s v a n t a g e n s 
e s p e c i f i c a s - de p r o p r i e d a d e da f i r m a - e a s v a n t a g e n s l o c a c i o n a i s 
do p a i s onde s e r á i n s t a l a d a a p l a n t a p r o d u t i v a . 

B. As Empresas I n t e r n a c i o n a i s de P a í s e s em D e s e n v o l v i m e n t o 

A t e o r í a e c l é t i c a s e r e s s e n t e por s e r uma abordagem e s t á t i c a 
da i n t e r n a c i o n a l i z a ^ á o . Na r e a l í d a d e , em termos de i n v e s t i m e n t o s no 
e s t r a n g e i r o , cada p a í s d e s e n v o l v e uma t r a j e t ó r i a ao l o n g o do tempo, 
c u j a evoluqjáo depende f o r t e m e n t e de seu e s t á g i o de d e s e n v o l v i m e n t o . 
Assim, h i s t ó r i c a m e n t e , a maior p a r t e dos p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s 
f o i r e c e p t o r de i n v e s t i m e n t o d i r e t o a n t e s de i n i c i a r opera^óes de 
e x p o r t a d l o de c a p i t a l . A p o s i g á o l í q u i d a de um p a í s , em termos de 
f l u x o s de i n v e s t i m e n t o d i r e t o , depende da soma de v á r i o s f a t ó r e s , 
e n t r e os q u a i s se destacam o tamanho de seu mercado i n t e r n o , a 
s í t u a g á o c o m p e t i t i v a de s u a s empresas, o ambiente económico 
i n t e r n a c i o n a l e o s i s t e m a r e g u l a t ó r i o e s t a b e l e c i d a p e l o governo 

g e r e n c i a l e de m a r k e t i n g sao a s que o mercado r e a l i z a de forma 
d e f i c i e n t e . 

C a s s o n , M. (1987) The Firm and t h e M a r k e t . S t u d i e s on 
M u l t i n a t i o n a l E n t e r p r i s e and t h e Scope of t h e Firm. B a s i l 
B l a c k w e l l , O x f o r d . Para W i l l i a m s o n ( 1 9 8 1 : 1 5 3 7 ) "a empresa moderna 
deve s e r compreendida como uma s é r i e de i n o v a g o e s o r g a n i z a c i o n a i s 
com o p r o p ó s i t o e o r e s u l t a d o de economizar nos c u s t o s de 
t r a n s a ^ á o " (Wil l iamson, J . , 1 9 8 1 , "The Modern C o r p o r a t i o n : O r i g i n s , 
E v o l u t i o n , A t t r i b u t e s " i n J o u r n a l of Economic L i t e r a t u r e , v o l . x i x , 
dezembro, p a g s . 1 5 3 7 - 1 5 6 8 ) . 
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l o c a l para a s t r a n s a ? 5 e s i n t e r n a s e e x t e r n a s . ^ ' 

O e n v o l v i m e n t o dos p a í s e s em a t i v i d a d e s de produgáo no 
e x t e r i o r depende d i r e t a m e n t e da e v o l u g á o de s u a s empresas. A maior 
p a r t e dos p a í s e s e x p o r t a d o r e s de c a p i t a l e t e c n o l o g í a , como s u g e r i u 
a t e o r í a do c i c l o de v i d a do p r o d u t o , p r i m e i r o d e s e n v o l v e u sua base 
i n d u s t r i a l e t e c n o l ó g i c a , com as empresas l o c á i s c r i a n d o algtun das 
v a n t a g e n s c o m p e t i t i v a s que mais t a r d e seriam e x p l o r a d a s em o u t r o s 
p a í s e s . — Em ú l t i m a i n s t á n c i a , a vantagem c o m p e t i t i v a das nagóes 
é a r e s u l t a n t e das v a n t a g e n s c o m p e t i t i v a s de s u a s empresas.— 

O a p a r e c i m e n t o e a expansáo de empresas i n t e r n a c i o n a i s 
o r i u n d a s de p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o (PEDs), ao f i n a l dos anos 
s e t e n t a e i n i c i o dos anos o i t e n t a , despertaram a c u r i o s i d a d e dos 
p e s g u i s a d o r e s s o b r e a n a t u r e z a de suas v a n t a g e n s e s p e c í f i c a s , por 
serem empresas de p a í s e s importadores l í q u i d o s de t e c n o l o g í a e 
c a p i t a l . ^ ' A t e o r í a do c i c l o de v i d a do p r o d u t o f o i tomada como 
base para e x p l i c a r as v a n t a g e n s c o m p e t i t i v a s d e s s a s empresas. As 
mesmas seriam d e r i v a d a s da c a p a c i t a g á o das empresas em t e c n o l o g í a s 
maduras, nao mais d i s p o n í v e i s nos p a í s e s d e s e n v o l v i d o s e , 
c o m p a t í v e i s com as c o n d i ^ ó e s t e c n o l ó g i c a s e com a e s t r u t u r a de 
f a t o r e s dos PEDs. 

S e r í a e s p e r á v e l , p o r t a n t e , que as o p e r a g o e s de IDE das 
empresas dos PEDs fossem o r i e n t a d a s p a r a o u t r o s PEDs. O 
e s t a b e l e c i m e n t o de u n i d a d e s p r o d u t i v a s em p a í s e s d e s e n v o l v i d o s 
s e r i a e x c e p c i o n a l , embora p o s s í v e l , para p r o d u t o s c u j a t e c n o l o g í a 
nao e s t i v e s s e mais d i s p o n í v e l n a q u e l e s p a í s e s . As EMNs dos PEDs s e 
e s p e c i a l i z a r í a m em a t i v i d a d e s r e l a t i v a m e n t e mais i n t e n s i v a s em 
t r a b a l h o nao q u a l i f i c a d o e de t e c n o l o g í a e s t a b i l i z a d a ; suas 

- P r i n c i p a l m e n t e em termos de p o l í t i c a s c o m e r c i á i s , i n d u s t r i á i s , 
de c o n c o r r é n c i a e de d i r e i t o s de p r o p r i e d a d e i n t e l e c t u a l 
(UNCTAD,1993a, p a g s . 5 - 7 ) . 

^ O documento preparado p e l a s Na?5es Unidas ( 1 9 9 3 : 7 ) menciona 
que e x e r c í c i o s e c o n o m é t r i c o s indicaram que a s v a r i á v e i s PIB per 
c a p i t a (e v a r i á v e i s r e l a c i o n a d a s ) , o grau de i n d u s t r i a l i z a g á o e a 
i n t e n s i d a d e de comércio sao as que mais i n f l u e n c i a r a o c r e s c i m e n t o 
do IDE para f o r a . 

P o r t e r , Michael E . , 1990, The C o m p e t i t i v e Advantage of 
N a t i o n s . The Free P r e s s , M a c m i l l a n , I n c . 

L a l l , S a n j a y a ( e d . ) ( 1 9 8 3 ) , The New M u l t i n a t i o n a l s . fThe Spread 
of Third World E n t e r p r i s e s ) . John Wiley and S o n s , IRM S e r i e s on 
M u l t i n a t i o n a l s ; Oman, C h a r l e s ( e d . ) ( 1 9 8 6 ) , New Forms of O v e r s e a s 
Investment by D e v e l o p i n g C o u n t r i e s (The Case of I n d i a . Korea and 
B r a z i l ) . OECD, P a r i s ; W e l l s , J r , Louis T . ( 1 9 8 3 ) , T h i r d World 
M u l t i n a t i o n a l s rThe R i s e of F o r e i g n I n v e s t m e n t from D e v e l o p i n g 
C o u n t r i e s ) . MIT P r e s s , Cambridge, M a s s a c h u s e t t s . 



operaqioes deveríam s e r de pequeña e s c a l a ; s e u s p r o d u t o s tenderlcun 
a nao terem d i f e r e n c i a g á o por desenho ou marca, e a c o n c o r r é n c i a 
s e r í a p o r t a n t e , v e n c i d a á b a s e de p r e g o s mais c o m p e t i t i v o s . 
Conseqüentemente, h a v e r í a urna t e n d e n c i a de r á p i d a e r o s á o d e s t a s 
v a n t a g e n s , exatamente por e s t a r e m baseadas em t e c n o l o g í a maduras, 
de conhecimento g e n e r a l i z a d o e de f á c i l a c e s s o . 

A e v i d é n c i a de d i v e r s i f i c a ^ á o t e c n o l ó g i c a d a s empresas dos 
PEDs e a p e r s i s t e n c i a do fenómeno de i n t e r n a c i o n a l i z a g á o de s u a s 
operaqróes, em um p e r i o d o de r á p i d a s e p r o f u n d a s mudan9as 
t e c n o l ó g i c a s , r e s u l t a r a m na busca de um modelo i n t e r p r e t a t i v o que 
c o n t i v e s s e uma concepgáo mais r e a l i s t a do p r o c e s s o de i n o v a g á o 
t e c n o l ó g i c a . Em p a r t i c u l a r , v e r i f i c o u - s e a n e c e s s i d a d e de r e v i s a r 
a abordagem da absorgáo ou a d a p t a g á o de t e c n o l o g í a s maduras como um 
p r o c e s s o a u t o m á t i c o ou p a s s i v e , i n c a p a z de f o r n e c e r uma b a s e 
t e c n o l ó g i c a independente a s empresas. Ao c o n t r á r i o , a c a p a c i t a g á o 
t e c n o l ó g i c a das empresas deve s e r e n t e n d i d a como um p r o c e s s o 
g r a d u a l de acumulagáo de q u a l i f i c a g o e s do t r a b a l h o , assim como de 
informagáo e e s f o r g o t e c n o l ó g i c o que se r e a l i z a na i n c l u s á o de 
a d a p t a g ó e s e melhoramentos em t e c n o l o g í a s maduras.— 

Essa i n t e r p r e t a g á o p a r t e da t e o r í a da i n o v a g á o e d i f u s á o 
t e c n o l ó g i c a c o n h e c i d a como t e o r í a e v o l u c i o n i s t a ou n e o -
schximpeteriana.— E s t a t e o r í a r e j e i t a a nogáo de t e c n o l o g í a como 
sendo um conhecimento de a p l i c a g á o g e r a l , e r e s s a l t a c[ue q u a l q u e r 
t e c n o l o g í a , em suas a p l i c a g S e s p a r t i c u l a r e s , e s t á a s s o c i a d a a um 
c o n j u n t o d e c o n h e c i m e n t o s t á c i t o s e e s p e c í f i c o s 
( i d i o s s i n c r á t i c o s ) É s t e s conhecimentos e s t á o i n c o r p o r a d o s a 
p e s s o a s ou a r o t i n a s de o p e r a g á o da f i r m a e , náo podem s e r 
d i f u n d i d o s v í a t e x t o s ou o u t r a s formas de t r a n s m i s s á o 
c o d i f i c a d a s . — ' A s i m p l e s t r a n s f e r e n c i a de t e c n o l o g í a i m p l i c a na 

L a l l , S a n j a y a ( 1 9 8 4 ) , "An O v e r v i e w " , em World Development, 
v o l . 1 2 , n o s . 5/6 (maio-Junho), Número e s p e c i a l s o b r e e x p o r t a g o e s 
dos NICs, p a g s . 4 7 1 - 4 8 0 . 

N e l s o n , R.R. e S. G. Winter (1982) An E v o l u t i o n a r v Theory of 
Economic Change. Harvard U n i v e r s i t y P r e s s , Cambridge. 

- Para uma r e v i s a o da l i t e r a t u r a v e r Canuto, O t a v i a n o ( 1 9 9 2 ) , 
Mudanca t é c n i c a e C o n c o r r é n c i a ; Um Arcabouco E v o l u c i o n i s t a . T e x t o 
para D i s c u s s á o n2 6, I n s t i t u t o de Economía, UNICAMP, p a g s . 3 - 5 . 
Alonso ( 1 9 9 4 : 1 3 0 ) lembra que é s s e s c o n c e i t o s j á estavam p r e s e n t e s 
em P e n r o s e , E d i t h T. ( 1 9 5 9 ) , The Theory of t h e Growth of t h e Firm. 
B a s i l B l a c k w e l l , O x f o r d , 5a e d i g a o , 1 9 7 2 . 

N e l s o n , R i c h a r d e t Luc S o e t e (1988), " P o l i c y C o n c l u s i o n s " i n 
D o s i , G . , Freeman, C . , N e l s o n , R. e t a l ( e d s . ) ( 1 9 8 8 ) . T e c h n i c a l 
Change and Economic T h e o r y . P i n t e r P u b l i s h e r s , London, p a g s . 
6 3 1 - 6 3 5 , afirmam que os e l e m e n t o s da t e c n o l o g í a c o n t i d o s em um 
t e x t o - a r e c e i t a , o manual, a p a t e n t e - s i g n i f i c a m apenas lam ponto 
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e x i s t é n c i a de um c e r t o grau de c a p a c i t a ^ a o t e c n o l ó g i c a por p a r t e do 
r e c e p t o r . Conseqüentemente, embora a inovagáo t e c n o l ó g i c a nao p o s s a 
p r e s c i n d i r de f o n t e s e x t e r n a s a empresa, o p r o c e s s o de i n o v a g á o , em 
sua c o m p l e x i d a d e , r e s u l t a da i n t e r a q á o e n t r e i n o v a ^ o e s e x t e r n a s á 
empresa e a c a p a c i t a g á o t e c n o l ó g i c a acumulada na p r ó p r i a 
empresa.— 

O componente t á c i t o do p r o c e s s o de i n o v a ^ á o t e c n o l ó g i c a 
p e r m i t e e n t e n d e r a s r a z ó e s p e l a s q u a i s as empresas mais avanzadas 
dos PEDs, a p e s a r de manejarem t e c n o l o g i a s e s t a b i l i z a d a s e 
amplamente c o n h e c i d a s , podem d e t e r v a n t a g e n s c o m p e t i t i v a s e 
e x p l o r á - l a s mesmo em mercados de p a í s e s d e s e n v o l v i d o s . 
P r i n c i p a l m e n t e s e forem c o n s i d e r a d a s a n a t u r e z a do produto 
i n t e r c a m b i a d o e a s a l t e r a g ó e s na c o n f i g u r a g á o dos mercados 
i n t e r n a c i o n a i s . 

C . A G l o b a l i z a c á o das OperacSes P r o d u t i v a a 

A maior p a r t e dos p r o d u t o s manufaturados r e q u e r s e r v i d o s de 
p ó s - v e n d a e a s s i s t é n c i a t é c n i c a , para sua c o m e r c i a l i z a g á o . Assim, 
o p r ó p r i o desempenho e x p o r t a d o r da empresa depende do 
e s t a b e l e c i m e n t o de c o n t a t o s e s t r e i t o s com os s e u s c l i e n t e s , a t r a v é s 
da a b e r t u r a de e s c r i t ó r i o s de r e p r e s e n t a r s e c o m e r c i a l e/ou de 
s e r v i d o s . É porém, no c a s o de bens i n t e r m e d i a r i e s , t a i s como p e g a s 
e equipamentos, que o argumento t e c n o l ó g i c o p a s s a a s e r i m p o r t a n t e . 
Algumas empresas de PEDs conseguiram d e s e n v o l v e r c a p a c i t a g á o 
t e c n o l ó g i c a c o m p e t i t i v a e e s t a b e l e c e r v í n c u l o s de l o n g o prazo com 
seus c l i e n t e s i n d u s t r i á i s e c o m e r c i á i s , o que pode e x p l i c a r a 
d e c i s á o de i n v e s t i r em p l a n t a s p r o d u t i v a s nos p a í s e s i m p o r t a d o r e s . 

No c a s o d a s empresas dos PEDs, a d e c i s á o de i n v e s t i r no 
e x t e r i o r é i n f l u e n c i a d a por f a t o r e s e x t e r n o s a empresa: a l g u n s 
d é l e s a s s o c i a d o s á dinámica de c r e s c i m e n t o da i n d ú s t r i a na q u a l a 
empresa o p e r a ; o u t r o s , a s s o c i a d o s com o p a í s i m p o r t a d o r , t a i s como 
a n e c e s s i d a d e de s e d e f e n d e r de f u t u r a s b a r r e i r a s p r o t e c i o n i s t a s , 
ou, v a n t a g e n s l o c a c i o n a i s d e r i v a d a s do b a i x o c u s t o do i n v e s t i m e n t o 
comparado com o c u s t o no p a í s de origem, e t c . 

de p a r t i d a , no s e n t i d o também, de que a p r ó p r i a r e c e i t a do b o l o 
nada mais é do que um ponto de p a r t i d a para a e l a b o r a g á o do mesmo. 

A t e c n o l o g í a "nao é um bem g r a t u i t o mas, e n v o l v e conhecimento 
e s p e c í f i c o , quase sempre i d i o s s i n c r á t i c o . p a r c i a l m e n t e a p r o p r i á v e l , 
que é aciunulado ao longo do tempo a t r a v é s de p r o c e s s o s de 
aprendizagem i g u a l m e n t e e s p e c í f i c o s , c u j a d i r e g á o depende 
p a r c i a l m e n t e das t e c n o l o g i a s em uso e do conhecimento e s p e c í f i c o da 
empresa" ( D o s i , G. e O r s e n i g o , L. (1988) , " C o o r d i n a t i o n and 
t r a n s f o r m a t i o n : an o v e r v i e w of s t r u c t u r e s , b e h a v i o u r s and change i n 
e v o l u t i o n a r y e n v i r o n m e n t s " , in Freeman e t a l . ( e d s . ) , opus c i t . 
p a g . 1 6 ) . 



As v a r i á v e i s l o c a c i o n a i s r e p r e s e n t a d a s p e l o quadro 
macroeconómico, i n s t i t u c i o n a l e l e g a l do p a í s s e d e desenpenham 
também um p a p e l fundamental no p r o c e s s o de f o r m u l a g á o , p e l a 
empresa, de s u a s e s t r a t é g i a s de c r e s c i m e n t o e d i v e r s i f i c a g á o , e 
podem d e t e r m i n a r a d e c i s á o de i n v e s t i r no e x t e r i o r . V a r i á v e i s como 
o b a i x o c r e s c i m e n t o da economia do p a l s no q u a l a empresa s e 
o r i g i n a , o e l e v a d o grau de i n c e r t e z a em economías de f o r t e 
d e s a j u s t e macroeconómico, a e x i s t e n c i a de b a r r e i r a s l e g á i s para a 
a t u a l i z a g á o t e c n o l ó g i c a da empresa sao a l g u n s dos f a t o r e s que 
j u s t i f i c a m o i n t e r e s s e de empresas dos PEDs, c o m p e t i t i v a s 
i n t e r n a c i o n a l m e n t e , em e x p a n d i r s u a s operagóes em o u t r o s p a í s e s . 

Outros f a t o r e s a m b i e n t á i s i m p o r t a n t e s para e x p l i c a r a 
p r o l i f e r a q i á o de o p e r a g ó e s i n t e r n a c i o n a i s de empresas de p o r t e 
pequeño e médio, de e l e v a d a c a p a c i t a g á o t e c n o l ó g i c a , incluem a s 
mudanzas na o r g a n i z a ^ a o e na d i s t r i b u i g á o da produgáo mundial e a s 
transformacpóes t e c n o l ó g i c a s em c u r s o , com e f e i t o s sobre a 
i n f o r m a 9 á o s o b r e e s s a s operaqióes i n t e r n a c i o n a i s , r e d u z i n d o a 
i n c e r t e z a e os r i s c o s e n v o l v i d o s . 

A c r e s c e n t e integra<jáo dos mercados de b e n s , s e r v i d o s , 
t e c n o l o g í a e f i n a n z a s , c o n h e c i d a como q l o b a l i z a 9 a o dos n e g o c i o s , 
que f o i p e r m i t i d a p e l a revoluqráo c o n t i n u a ñas comunicagSes e na 
t e c n o l o g í a de i n f o r m a g ó e s e , p e l a e l e v a d a c a p a c i d a d e de r e s p o s t a 
das EMNs, i n t r o d u z i u novos d e t e r m i n a n t e s na i n t e r n a c i o n a l i z a g á o das 
e m p r e s a s . - A f o r g a p r o p u l s o r a é a grande c o r p o r a g á o que procura 
r e a l i z a r economías de e s c a l a e de escopo na produgáo de bens e 
s e r v i d o s , i n t e g r a n d o operagóes i n d u s t r i á i s d e s c e n t r a l i z a d a s em \im 
s i s t e m a de produgáo m u l t a s v e z e s , por e l a s coordenado. 

A c o n v e r g e n c i a e n t r e os p a d r o e s de demanda dos v á r i o s p a í s e s , 
o melhoramento e barateamento das t e c n o l o g í a s de i n f o r m a g á o , a 
i n t e n s i f i c a g á o da c o n c o r r é n c i a e n t r e empresas das v á r i a s p a r t e s do 
g l o b o e a p o l í t i c a de l i b e r a l i z a g á o g e n e r a l i z a d a d a s p o l í t i c a s 
c o m e r c i á i s de p r a t i c a m e n t e t o d o s os p a í s e s c o n t r i b u í r a m para a 
c r i a g á o de formas o r i g i n á i s e complexas de i n t e g r a g á o 
t r a n s f r o n t e i r a s e n t r e empresas. E s s a s a l t e r a g ó e s conduziram á 
diminuigáo dos r i s c o s e n v o l v i d o s com n e g o c i o s i n t e r n a c i o n a i s e 

- O n e g ó c i o g l o b a l . d e f i n i d o em termos r e s t r i t o s , é a q u e l e no 
q u a l os g a s t o s de p e s q u i s a e d e s e n v o l v i m e n t o (P&D) da empresa sao 
multo e l e v a d o s . Como r e s u l t a d o , e s t a deve p l a n e j a r sua produgáo 
tendo em v i s t a a c o l o c a g á o quase s i m u l t a n e a do p r o d u t o , ñas v á r i a s 
r e g i ó e s g e o g r á f i c a s . L e v i t t , T . 1983, "The g l o b a l i z a t i o n of 
m a r k e t s " , i n Harvard B u s i n e s s Review. Mai-Jun, na 3, p a g s . 9 2 - 1 0 2 . 
Hamel, G. e C. K. P r a h a l a d , 1985, "Do you r e a l l y have a g l o b a l 
s t r a t e g y ? " in Harvard B u s i n e s s Review, ns 4, j u l - a g o , p a g s . 1 3 9 -
148. 
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permitirán! a internacionaliza^ao de empresas de menor porte.— 
As estratégias das EMNs, principalmente nos países da América 

Latina, tiveram como objetivo operar em mercados nacionais 
protegidos, cada filial servindo um único país, mantendo tuna 
relativa autonomía em relaíjáo á empresa-máe. A liberaliza9áo 
comercial, inicialmente com base em acordos bilaterais e, a 
associayáo com países do sudeste asiático, de "prote^áo 
administrada", permitiram que as corpora^oes desenvolvessem uma 
rede de fornecedores internacionais, com vistas á baratear as 
opera95es mais intensivas em trabalho. Nos últimos anos, a ampia 
difusáo do conhecimento tecnológico, a similaridade das formas de 
produgáo ñas diferentes regioes, a homogeneidade progressiva dos 
produtos nos mercados mundiais, e o continuo aprimoramento da 
tecnología de comunicagóes e de transportes, estáo determinando 
formas de integraqráo mais complexas entre as empresas-máe e suas 
filiáis, entre as filiáis e suas redes de fornecedores, e entre as 
empresas controladoras e outras grandes corpora^óes.— 

O resultado tem sido a descentralizagáo de atividades 
funcionáis e a modificagáo na natureza das vantagens específicas da 
empresa assim como as de internalizagáo e as locacionais. 
Atividades anteriormente percebidas como de alta confidencialidade 
como pesquisa e desenvolvimento (P&D), compras, contabilidade, 
captagáo e processamento de dados, produQáo de componentes e 
montagem podem ser externalizadas, ou se ja podem ser executadas por 
fornecedores independentes. Procesaos ou produtos podem ser 
selecionadas para o desenvolvimento em comum por duas ou mais 
empresas, através de alianzas estratégicas estabelecidas entre as 
mesmas. Empresas de várias regioes passam a fazer parte de vima rede 
complexa de relagóes transfronteiras no ámbito de uma ou mais EMNs. 

Em mercados mundiais altamente competitivos, a concorréncia 
traadicional e, também a cooperagáo ou parceria entre empresas 
passaram a ser componentes nao contraditórios de estratégias que as 
empresas devem administrar. Os vínculos entre montadoras e seus 
fornecedores se tornam mais estreitos e mais exigentes. Os antigos 
exportadores de componentes devem adaptar-se a um ambiente de 
relagoes nos quais a proximidade ao comprador e a capacidade de 

- Um estudo recente das Na<?5es Unidas sobre as EMNs pequeñas e 
medias de países industrializados mostrou que seu movimento de 
internacionalizagáo ocorre de forma gradual: primeiramente elas se 
dirigem para países vizinhos ou para aqueles com os quais já mantém 
lapos comerciáis. As EMNs menores dos Estados Unidos estenderam 
suas operapóes inicialmente para o Canadá e as japonesas para os 
países do sudeste asiático (UNCTC (1988), Transnational 
Corporations in World Development; Trends and Prospects. Nagoes 
Unidas, Nova lorque (ST/CTC/89), pags. 36-37). 
22/ UNCTAD (1993), pags. 118-125. 
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apresentar solu^óes para o desenvolvimento das pe^as (anteriormente 
produzidas sob especifica^oes do comprador) passam a ser 
fundamentals para a obten9áo da exclusividade de contratos de 
fornecimento de pegas e outros insumos, de longo prazo. 

As grandes modif ica<?6es no ambiente internacional incluindo a 
globalizagáo dos negocios e as novas estrategias das grandes EMNs 
tem sido fatores determinantes para a internacionalizagáo das 
operagSes das empresas brasileiras, quase sempre atuando cono 
fornecedores das grandes EMNs, sejam estas empresas industriáis ou 
distribuidoras de produtos. Contudo, somente as empresas com 
capacitagáo tecnológica tiveram condigoes de responder com éxito ás 
mudanzas ñas variáveis locacionais ou ambientáis. 

III. Características do processo de internacionaliza^áo das 
empresas brasileiras; a primeira onda de internacionalizacáo; 
os anos setenta 

Os dados oficiáis sobre investimentos realizados por empresas 
brasileiras no estrangeiro sao incompletos, porque o Banco Central 
registra apenas as remessas por ele controladas, e convertidas á 
taxa de cámbio oficial. Além do mais, os reinvestimentos feitos 
pelas empresas, em geral a partir de subsidiárias ñas Bahamas, 
Panamá, e outros "paraísos fiscais" nao sao registrados.— Embora 
estejam subestimados, os dados de IDE do Banco Central permitem 
algvimas conclusóes quanto á magnitude e composigáo setorial dos 
fluxos anuais e quanto ao destino dos mesmos. 

A análise das informagóes sobre remessas ao exterior 
autorizadas pelo Banco Central permite concluir que até 1978, o 
crescimento do IDE brasileiro estéve associado á expansao das 
atividades de uma única empresa, a empresa estatal de petróleo, 
Petrobrás.^' Entre 1965 e 1976, o total do estoque de 
investimentos brasileiros no exterior registrado pelo Banco Central 
em dólares correntes foi de aproximadamente 260 milhoes, quase 

— Villela menciona que, no caso das empresas de construgáo e 
engenharia, era prática usual iniciar as operagóes no estrangeiro 
com um pequeño investimento autorizado pelo Banco Central, sendo 
que depois, o crescimento ocorria pelo reinvestimento dos lucros 
que nao eram registrados (Villela, Annibal (1983), "Multinationals 
from Brazil", in Lall (ed.)(1983), pag. 223.) 

- Villela (1983:225) afirmou que, na realidade, a Petrobrás era 
a única empresa brasileira nao financeira que poderia ser 
caracterizada como empresa multinacionall. Em 1982, através de sua 
subsidiaria Braspetro, a estatal estava envolvida com a exploragáo 
e a produgáo de petróleo em oito países. 
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triplicando no período 1977-82 (863 milhoes). Desde 1977, o setor 
financeiro passou a ser o principal setor de capital nacional a 
remeter divisas para investimento no exterior, o que pode ser 
explicado, por um lado, pelo envolvimento do setor bancário 
brasileiro na capta<?ao de recursos dos mercados internacionais, 
nesse período, e, por outro, pela expansáo dos bancos na América 
Latina, acompanhando o crescimento das exportaq:5es brasileiras para 
a regiáo.-

Os investimentos do setor manufatureiro, entre 1977 e 1982, 
corresponderam a apenas 16% do total autorizado pelo Banco Central 
como investimento no exterior e a pouco mais de um tergo do 
investimento autorizado para o setor financeiro.- A soma das 
operagoes dos bancos comerciáis (45,3%), principalmente estatais, 
e da empresa estatal de petróleo (27,6%) representaram quase 73% do 
estoque de investimento brasileiro no exterior, no período.— 
Quase 50% dos investimentos de empresas manufatureiras se 
destinaram a "paraísos fiscais", 30% a países da América Latina e 
20% aos Estados Unidos. 

Além disso, entre 1977 e 1982, urna única empresa (COPERSUCAR) 
foi responsável por 47% dos investimentos autorizados pelo Banco 
Central para o setor manufatureiro. As outras duas maiores empresas 
investidoras realizaram outros 19,2% e essas tres somaram 66,2% dos 
investimentos manufatureiros. O restante dos investimentos foi 
distribuido entre 60 empresas, com remessas autorizadas entre 100 
mil e um milháo de dólares. As 63 empresas representaram 98,4% do 
total autorizado; destas, 37 operavam em países da América Latina. 
A empresa de capital nacional predominava entre as 63 empresas 
investidoras, sendo que apenas cinco eram subsidiárias de empresas 
multinacionais e uma era a estatal EMBFIAER.— 

- Guimaráes, E. Augusto (1986), "The Activities of Brazilian 
Firms Abroad", in Oman (ed.)(1986), pags. 135 e 167, tabelas 1 e 4. 
Villela (1983, pag. 222) menciona que em junho de 1981, 14 bancos 
comerciáis brasileiros públicos e privados tinham operagdes no 
exterior, somando 190 agencias em 48 países. 

- Guimaráes, 1986, tabela 2, pags. 168. 

Lall (1983) afirmou ser curioso que, ao final dos anos 
setenta, empresas manufatureiras brasileiras nao se destacassem em 
operagóes de investimentos no exterior, comparando-as com empresas 
da India, Coréia ou Hong-Kong. Nesse período, o Brasil era 
industrialmente mais avanzado do que os países mencionados e 
apresentava atividade internacional marcante em setores de servidos 
como os de engenharia e construcjáo, comércio e administragáo. 

Guimaráes, 1986, pag. 169, tabela 4. 
22' Guimaráes (1986), pags. 135 e 136. 
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Outro estudo identificou 20 empresas brasilelras nao 
financeiras, com atividades de investimento direto estrangeiro, 
operagoes que haviam sido iniciadas nos anos setenta. Dessas 
empresas, 20 estavam operando subsidiárias com 100% de controle ou 
tinham se associado com parceiros locáis para formar joint 
ventures. As outras cinco tinham projetos em estágio avanzado para 
estabelecer operagóes no exterior. Dentre as 10 maiores empresas 
investidoras, apenas trés eram produtoras de bens e pertenciam aos 
setores de alimentos, equipamentos de som e bicicletas.— 

Duas companhias adquiriram empresas no estrangeiro: urna, no 
setor de processamento de adúcar e café (Cooperativa de Produtores 
de Agúcar e de Alcool do Estado de Sao Paulo - COPERSUCAR) e outra, 
no setor de equipamentos eletrónicos de som (Gradiente Eletrónica). 
Uma fábrica de bicicletas (Caloi) estabeleceu joint-ventures na 
Bolivia e na Colombia, devido aos regulamentos do Pacto Andino, que 
previam 64% de nacionalizagSo dos componentes (ou seja, a empresa 
estrangeira somente poderia exportar para suas subsidiárias um 
máximo de 36% do valor da bicicleta). O governo da Bolivia convidou 
a empresa brasileira para instalar uma fábrica e contribuiu com 
cerca de 20% do capital.— 

O estudo de Guimaráes (1986) procurou complementar os dados do 
Banco Central com os de uma publicagáo (Atlas Financeiro) , que 
analisa os balan90s financeiros publicados de empresas de capital 
aberto e, que continha informagóes sobre onze das empresas 
registradas no Banco Central, incluindo as trés maiores 
investidoras. A análise revelou a insuficiéncia da cobertura do 
Banco Central. 

A COPERSUCAR, por exemplo, figurava no Banco Central, através 
de uma coligada (Companhia Uniao dos Refinadores) como responsável 
por um investimento em uma trading localizada no Caribe. Na 
realidade, a COPERSUCAR comprou, em 1976, por meio da subsidiária 
no Caribe, a totalidade acionária da Hills Brothers Coffee Inc., de 
Sao Francisco, California - a quarta processadora de café nos 
Estados Unidos. O propósito era utilizar a empresa americana para 
ampliar o mercado dos Estados Unidos para o a9úcar e o cacau 
exportados do Brasil e penetrar em mercados de produtos com maior 
valor agregado (café solúvel). O investimento custou 150 milhóes de 
dólares, financiados pelo Banco do Brasil e nao correspondeu as 
expectativas pois a fragáo de mercado controlada pela Hills Brother 
reduziu-se de 7% para 2%. A empresa americana foi vendida, em 1986, 

30/ 

31/ 

Villela, (1983), pag. 225. 

Villela, (1983), pag. 239. 
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para a Nestlé.22/ 
A empresa Gradiente adquiriu, em 1979, por 2 milhoes de 

dólares, da Plessey, o controle da companhia Garrard, que possula 
lima fábrica em Swindon, Reino Unido. A planta industrial foi 
fechada em 1982, e sua produgáo transferida para a Gradiente 
Amazonia, por ser mais barato produzir os equipamentos na Zona 
Franca de Manaus. A aquisigao havia sido feita com o objetivo de 
aproveitar a marca e a rede de distribuigáo da Garrard nos Estados 
Unidos e na Europa para comercializar os produtos da Gradiente, a 
partir do Brasil, e tornar a marca brasileira conhecida 
internacionalmente. E, secundariamente, para obter a tecnología do 
toca-disco da Garrard. A empresa foi adquirida com recursos 
financeiros próprios acumulados pela empresa brasileira.— 
Anteriormente, em 1974, a empresa havia adquirido \ama planta 
montadora no México que trabalharía com componentes importados da 
subsidiaria da Gradiente (Gradiente Amazonia). Esta empresa foi 
também fechada, em 1986. 

Outras experiencias, de menor vulto, incluem a abertura de 
subsidiárias do grupo Villares na Argentina, Chile, Uruguay, 
Colómbia e México; uma empresa de cofres e movéis de aq:o (Securit) , 
que iniciou operayáo de montagem nos Estados Unidos, em 1982, com 
partes e componentes importados do Brasil e o grupo Ferraz de 
Andrade, com participagóes em uma siderúrgica no Paraguay associada 
com uma empresa estatal local e Tenenge, uma empresa brasileira de 
engenharia.- Também existiram projetos de produgáo por uma 
empresa de comércio exterior, a Cotia Comércio Exporta^áo e 
Importa^áo S.A., principalmente na Nigéria. A empresa identificava 
oportunidades de investimento, que eram executadas diretamente por 
ela, ou através de parcerias com empresários locáis. 

As empresas brasileiras procuraram penetrar em mercados de 
maior valor agregado e também em outros países em desenvolvimento. 
As empresas de servidos bem sucedidas no exterior consideravam \una 
vantagem competitiva dispor de uma tecnología adaptada as 
necessidades especiáis de países com condigóes físicas semelhantes 
as do Brasil. A Petrobrás admite, por exemplo, que o fato da 
empresa permitir, em seus contratos, transferencia tecnológica para 
os países anfitrióes mais expressiva do que a oferecida por seus 

— Villela, (1983), pag. 228 e informapóes prestadas por Julio 
Maria Martins Borges, na época gerente geral da área central de 
planejamento e economía da COPERSUCAR, em maio de 1991. 

Aquino, C. (org.)(1986). Historia Empresarial Vivida, Gazeta 
Mercantil. Sao Paulo, pags. 49-51. 

Guimaráes, 1986, pag. 136-137. 
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concorrentes, se constituiu em uma importante vantagem 
competitiva.— 

O argumento tecnológico foi enfatizado pelas empresas de 
equipamentos de som e de bicicletas, que destacaram o mérito do 
aperfeiqjoamento de seus produtos na conquista e expansáo dos 
mercados externos, embora a criagáo de centros de desenvolvimento 
tecnológico por empresas brasileiras somente se concretizasse na 
década de oitenta. Em anos mais recentes, a Gradiente criou seu 
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento, com cerca de 80 engenheiros 
e técnicos para melhorar as tecnologías importadas e adaptá-las ao 
contexto brasileiro. 

Pode-se dizer que os investimentos realizados por empresas 
brasileiras no exterior, até 1982, nao foram significativos. Os 
poucos investidores nao eram nem as maiores nem as mais importantes 
empresas em suas indústrias. Com excegáo das experiencias citadas, 
os outros investimentos foram canalizados, básicamente, para a 
abertura de escritórios de representagáo e de vendas ou para o 
estabelecimento de empresas em "paraísos fiscais" para capta9ao de 
recursos financeiros. 

Na realidade, as experiéncias registradas nos anos setenta, 
como disse um analista mantiveram-se como "uma cole9áo de casos 
isolados".— As empresas industriáis que se aventuraram na década 
de setenta foram principalmente empresas produtoras de bens fináis 
que procuravam garantir posi<?oes nos mercados importadores. Como 
mencionado, a aquisi^ao de plantas produtivas no exterior tinha 
como propósito, por um lado, o aproveitamento dos canais de 
comercializagáo das empresas adquiridas para os produtos exportados 
do Brasil e, por outro, penetrar em segmentos de maior valor 
agregado (como foi o caso da COPERSUCAR em café solúvel). 

Algumas dessas empresas mantiveram e expandiram suas 
atividades no exterior, enguanto que outras aprenderam a utilizar 
melhor a experiencia internacional. Os investimentos no exterior, 
que se seguiram, continuaram a ser destinados a operagóes para 
garantir a posigáo exportadora da empresa. Ainda sao raras as 
empresas que se propoem a fazer investimentos produtivos no 
exterior, ou seja, estabelecendo plantas industriáis fora do 
Brasil, como resultado da expansao e diversificagáo de sua produ^áo 
nacional. O fato novo, porém, nos anos oitenta e noventa sáo os 
investimentos por empresas exportadoras de setores como o de metal-
mecánica ou textil, suscitados por montadoras e importadoras, na 
nova dinámica da globalizagáo de negócios . Existem indicagoes de 
que o movimento tende portanto, a se consolidar como uma tendencia 
para os anos noventa. 

Villela, 1983, págs. 232-233. 

- Guimaráes, (1986), pag. 161. 
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IV. A nova onda de internacionalizacáo; os anos oitenta e noventa 

O movimento de internacionalizacáo das empresas durante os 
anos oitenta se generalizou muito mais do que poderla ser previsto 
dada a menor disponibilidade aparente de recursos financeiros, com 
a crise da divida externa. A partir de janeiro de 1988 houve também 
maior realismo na política cambial do Banco Central e diminuigáo 
das restri<?oes para invest imentos de empresas brasileiras no 
exterior.— A maior parte das grandes empresas exportadoras do 
Brasil já mantém urna presenqa direta no país importador e muitas 
outras tém planos para seu estabelecimento em um futuro próximo. 

O estoque de investimentos brasileiros no exterior, entre 1965 
e 1982, registrado no Banco Central, foi de cerca de 1,2 bilhao de 
dólares, enquanto que, no período 1983-1992, o total de remessas 
brasileiras para o exterior atingiu quase 2,5 bilhóes de dólares. 
Somente nos últimos tres anos, entre 1990 e 1992, foram remetidos 
mais de 1,6 bilháo de dólares. 

As Ilhas Cayman absorveram 58,2% (1.442,7 milháo de dólares) 
dos investimento entre 1983 e 1992, enquanto que os Estados Unidos, 
aparecem como segundo país, representando 21,5% (532,8 milháo de 
dólares), somando os dois países receptores quase 80% das remessas 
registradas no Banco Central, nesse período 

O setor financeiro continuou sendo o mais importante 
investidor, responsável por 37% do total remetido entre 1980 e 
1990; o setor estatal de petróleo e telecomunicaqróes representou 
outros 29,5%. Os dois setores totalizam 66,5% do estoque de 
investimento acximulado na década de oitenta enquanto que o setor 
manufatureiro representou apenas 10%, ou pouco mais de 190 milhóes 
de dólares, para toda a década (Tabelas 1 e 2). 

De acordo com dados do FIRCE (Departamento de Fiscaliza^áo e 
Registro de Capitals Estrangeiros) do Banco Central, em 1991, os 
investimentos brasileiros no exterior chegaram a quase 1 bilháo de 
dólares, dos quais uma parte significativa (85,2%) se dirigiu a um 

- Até o inicio de 1988, uma resolugáo do Banco Central exigia 
que a empresa brasileira obtivesse uma linha de crédito em igual 
valor ao da remessa que a empresa pretendía fazer a título de 
investimento direto. Em janeiro de 1988, uma circular do Banco 
Central instituiu um mecanismo de compensagáo cambial mediante a 
venda de ouro, que ainda está em vigor. A partir de 1990, com a 
política de realismo cambial do Banco Central, as operagóes de 
remessa de divisas ao exterior tendem a se tornar mais rotineiras. 

O Reino Unido aparece em terceiro lugar, representando 7,8% 
(194.364 milhóes de dólares) e Portugal, em quarto, representando 
5,2% (129.361 milhóes de dólares) (dados do FIRCE/BACEN). 
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dos mais importantes "paraísos fiscais" (Ilhas C a y m a n ) A 
maiorla dessas remessas destinou-se ao programa de capitaliza9áo 
das agéncias de bancos brasileiros no exterior.— 

Os dados do Atlas Financeiro do Brasil, de 1982, 1984 e 1988, 
identificam cerca de 82 empresas manufatureiras com subsidiárias no 
exterior. A maior parte dessas subsidiárias foi estabelecida entre 
1984 e 1988. A composigáo setorial das empresas espelha a 
composigáo brasileira de manufaturados: alimentos, minera^So, 
fundigáo, siderúrgica, metal-mecánica, produtos florestais, téxteis 
e cal9dos, eguipamaentos industriáis e autopegas. 

O quadro-resumo, em anexo, apresenta urna lista de empresas com 
estabelecimentos comerciáis e produtivos no exterior. Predominam as 
grandes empresas ou empresas que pertencem a grandes grupos 
económicos. Com exce^ao de trés empresas (Fupresa-Hitchiner, Sabó 
Ind. e Com. Ltda, e Staroup S.A. Ind. de Roupas), as outras 19 
estáo entre as 500 maiores empresas privadas do Pals e/ou pertencem 
a um dos 300 maiores grupos económicos brasileiros. Por outro lado, 
dessas 23 empresas, apenas 4 tém participagáo acionária do capital 
estrangeiro (Grupo Brasmotor, Fupresa-Hitchiner, Prensas Schuler 
S.A. e Sifco). A Empresa Brasileira de Aeronáutica (EMBRAER) é a 
única empresa de controle estatal (atualmente em processo de 
privatÍ2a9áo). A maioria das empresas privadas é de controle 
familiar, embora de capital aberto e, em grande parte conta com 
quadros profissionais em sua administragáo. 

A amostra inclui algumas das maiores empresas brasileiras 
exportadoras de bens, como a EMBRAER, as empresas do Grupo Gerdau 
e do Grupo Villares, Perdigáo Agroindustrial, Sadia e COFAP. As 
exportagóes dessas várias empresas somadas representaram guase 6% 
das exportagóes brasileiras em 1990. Porém, apenas una empresa, a 
EMBRAER, depende das exporta<?oes para 40% ou mais do seu 
faturamento. Para as outras, entre 10% e 20% de sua receita sao 
oriundos dos mercados internacionais. 

Da mesma forma, a EMBRAER é a única empresa que pode ser 
caracterizada por um produto final, avioes de porte médio, cuja 
escala de produgáo supera em muito a demanda interna e cuja 
produgáo é intensiva em pesquisa e desenvolvimento. A empresa opera 
no mercado internacional, praticamente, desde a sua criagáo. As 

— Em 1992, as remessas por investimento direto atingiram vim dos 
valores mais baixos da década: menos de 84 milhóes de dólares 
(dados do FIRCE/BACEN). 

- Resolugáo n. 1.754, de 05.10.1990. As aplica<?5es com base 
nessa Resolugáo tiveram inicio no último trimestre de 1990 por 
bancos cujas agéncias tiveram carteira com dividas afetadas por 
processo de reescalonamento (Banco Central, vol.29, junho 1991, 
pags. 74 e 75. 
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outras empresas sao fornecedoras de pegas e componentes ou de 
produtos acabados para grandes consumidores industriáis e 
comerciáis. Trata-se de empresas que atuam em nichos específicos ou 
em mercados de penúltima geragáo e que possuem elevado grau de 
autonomia tecnológica dentro dos limites de tecnologías e produtos 
de conhecimento disseminado. As empresas de confechoes 
internacionalizam suas operagóes, procurando vender produtos de 
maior valor agregado, aumentando a sua margem de lucro e 
desenvolvendo, através de parcerias locáis (joint-ventures), marcas 
de ampia difusáo nos mercados importadores. 

Uma das principáis razoes alegadas por empresas para 
justificar a expansáo de suas operagóes no exterior é a necessidade 
de estabeler parcerias com as empresas compradoras, em fungáo das 
mudanzas ocorridas ñas relagoes entre empresas e seus fornecedores 
nos países de renda elevada. A proximidade é necessária porque a 
empresa compradora espera do fornecedor nao apenas a oferta de um 
produto de qualidade, mas a capacidade de oferecer solugoes a 
problemas tecnológicos específicos (colaboragáo no desenho de novas 
pegas, propostas para a redugáo de defeitos e para novas formas de 
organizagáo do fornecimento dos insumos).— 

No quadro-resumo pode ser observado que, com raras excegóes, 
os países industrializados continuam a ser o principal destino 
escolhido por empresas brasileiras ao se decidirem por negocios no 
exterior.— 

Os empreendimentos comerciáis e industriáis, no exterior, das 
empresas analisadas, sao muito recentes, tendo sido programados a 
partir da metade de 1980 e implementados a partir do final da 
década. A maior parte dos executives entrevistados revelou ter sido 
a grande recessáo de 1982-1983 e a relativa estagnagao do mercado 
interno desde entáo, os principáis fatores para a busca de 
oportunidades no exterior. 

Os fatores específicos das industrias, ñas quais as empresas 
operara, constituem determinantes críticos ñas decisoes das empresas 
de complementar as exportagóes com escritorios de representagáo 
comercial ou de estabelecer plantas industriáis no país importador. 
A maioria das empresas obteve éxito em seus empreendimentos, com 
excegáo de algumas poucas experiencias de desinvestimento 
(COPERSUCAR, Artex e Sabó). 

1. Indústria de alimentos (COPERSUCAR, Perdigáo e Sadia); 

- EXAME. "As Multinacionais Brasileiras pedem Passagem", 
04.03.92, pags. 18-23. 

- Os recentes acordos entre empresas brasileiras e as dos países 
pertencentes ao Mercosul, principalmente Argentina, nao foram 
estudados. 
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Nenhuma dessas empresas dispóe de, ou tem intengáo de estabelecer, 
plantas produtivas no exterior, consistindo seus empreendimentos 
internacionais em subsidiárias de vendas ou acordos de pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico. O caso interessante, já mencionado, é 
o da Cooperativa de Produtores de Cana, Agúcar e Alcool do Estado 
de Sao Paulo Ltda (COPERSUCAR) . A empresa comeqjou suas operagSes 
internacionais de forma espetacular, em 1976, com a aquisigáo da 
empresa Hills Brother (café solúvel) nos Estados Unidos; a decisao 
de criar urna subsidiária no exterior foi feita sem que houvesse 
aprendizado anterior ou amadurecimento gerencial na empresa-matriz. 
Em outros termos, a empresa assumiu um nivel de compromisso 
internacional para o qual nao estava preparada. Atualmente, a 
empresa prefere manter acordos de cooperagao técnica com centros de 
excelencia científica e tecnológica no exterior, concentrando-se em 
sua área específica de produgáo (agucar). 

2. Indústria textil e de confeccgoes (Artex, Hering, Sao 
Paulo Alpargatas e Staroup). Todas sao empresas de capital aberto 
de controle familiar. Embora sejam exportadores de tamanho médio, 
essas empresas, por suas características individuáis, tém 
conseguido diversificar seus negocios no exterior, com o propósito 
explícito de melhorar suas margens de comercializagáo e manter uma 
presenga próxima aos seus clientes. Os negócios internacionais das 
empresas de produtos téxteis e de vestuário cobrem tres áreas: 1. 
comercializagáo de marcas; 2. transferéncia de tecnología gerencial 
e de produgáo; e 3. unidades produtivas para a produgáo de pegas de 
pequeña escala que necessitem a proximidade ao consumidor para 
melhor atendimento. 

3. Indústria de embalagens (Toga e Itap). As duas empresas 
da amostra sao as maiores do setor de embalagens de papel e 
plásticos, embora a Toga seja classificada entre as empresas de 
papel e celulose e a Itap entre as de plásticos e borracha, onde 
predominam empresas de maior porte. O processo de 
internacionalizagáo de empresas de embalagens deve levar em 
consideragáo que a embalagem é um produto projetado específicamente 
para o cliente. Assim, o processo de desenvolvimento do produto, 
que incluí vários testes, principalmente, quando se trata de 
embalagem de alimentos, é longo e caro. Entre o primeiro contato 
com o cliente até que uma venda se concretize podem decorrer pelo 
menos 18 meses. A natureza do produto e a necessidade de contatos 
estreitos com o cliente explicam, portanto, o interesse das 
empresas em instalarem plantas, junto a seus clientes, para o 
acabamento das bobinas de embalagens exportadas do Brasil.— 

4. Indústria de eletrodomésticos (Gradiente, Sharp e 
Brastemp/Semer). As empresas do setor de eletrodomésticos. 

- O caso das embalagens oferece uma analogía com as pegas para 
automóveis forjadas no Brasil e usinadas nos Estados Unidos (Metal 
Leve, Sifco). 
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presentes na amostra, tém em cornum o fato de estarem seus negocios 
voltados para o mercado interno, com baixa participagáo das 
exportagoes no seu faturamento. A Brastemp, do grupo Brasmotor, 
opera no segmento denominado linha branca (fogóes, lava-lougas, 
lavadoras e secadoras de roupa); a Gradiente e suas controladas 
operam com equipamentos de áudio e vídeo, enguanto que a Sharp 
pertence ao grupo Machline, um complexo empresarial de atividades 
diversificadas. Todos os tres grupos de empresas sao altamente 
"internacionalizados" através de acordos de licenciamento de marcas 
e de tecnologia, participagáo acionária de capital estrangeiro e 
outros tipos de acordos entre empresas. As operagoes de IDE dessas 
empresas incluem a aquisigáo de plantas industriáis (caso já 
descrito da Gradiente), embora seja mais freqüente o 
estabelecimento de escritorios comerciáis. 

5. Indústria siderúrgica e de bens de capital (Gerdau, 
Prensas Schuler, Fupresa-Hitchiner, Weg Motores e Villares). O 
grupo de empresas Gerdau, através das várias trading coligadas, 
ocupa uma posigáo preeminente, como exportador de agos náo-planos. 
Sua experiencia internacional decorre de uma estratégia adotada ao 
longo de uma trajetória coerente de sua historia empresarial: 
estabelecer usinas regionais, utilizando matéria-prima regional, 
para servir a mercados regionais. As outras empresas da amostra 
pertencem á indústria de bens de capital, sendo que duas estáo 
associadas com capital estrangeiro. Todas mantém presenta direta 
nos seus mercados importadores, algumas com plantas para montagem 
de pegas de grande porte (Prensas Schuler e Weg Motores) e outras, 
com escritorios para assisténcia técnica (Villares e Fupresa-
Hitchiner) . 

6. Indústria de autopegas (COFAP, Metal Leve, Sabó e Sifco). 
Das quatro empresas estudadas, apenas uma nao possui ainda uma 
unidade produtiva no exterior, por falta de recursos, mas estuda 
formas de manter uma presenta direta junto as grandes montadoras. 
Como analisou a diregao do grupo Metal Leve, o setor de veículos 
atravessa um período de elevada turbulencia tecnológica, 
principalmente, em fungáo do aumento da eficiencia energética 
global dos sistemas de propulsáo e de leis cada vez mais rígidas de 
protegáo do meio ambiente. Neste processo, o desenvolvimento e a 
homologagao de componentes, anteriormente a cargo das montadoras 
foram transferidos para os fornecedores. Como conclusáo, o grupo 
Metal Leve argumenta que os consumidores das empresas de autopegas 
- as montadoras - nao estao mais querendo que os fornecedores Ihes 
oferegam bens produzidos sob especificagóes técnicas, mas solugóes 
tecnológicas. Portanto, a apresentagáo de solugoes corretas em 
tempo curto passa a ser um fator determinante na selegáo de 
fornecedores internacionais. A qualidade e a velocidade da resposta 
tecnológica constituem assim, as verdadeiras vantagens competitivas 
para se manter no mercado. A necessidade de uma adaptagáo 
estratégica para manutengao da lideranga no mercado determina a 
intensificagáo do contato cliente-fornecedor, amparada por uma 
sólida capacitagáo tecnológica. 
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V. Conclusóes e sugestoes para pesquisas 

O crescimento das opera<?6es internacionais por empresas 
brasileiras reflete as grandes mudanzas ocorridas nos últimos anos 
no ambiente no qual os empresários formulara suas decisóes e definem 
as suas estrategias. A mais expressiva é a globalizagao dos 
mercados de bens, servidos e a mudanga nos padroes de competi^áo 
internacional com o surgimento de novas fontes de vantagens 
competitivas e alteragoes ñas formas de organizagáo das atividades 
empresariais. 

A natureza das operaqSes internacionais das empresas 
brasileiras apesar do pequeño número de experiencias já permite que 
se fale de um processo de internacionalizaq:áo em curso. A 
caracteriza9áo dessas operagóes ainda é incompleta, necessitando 
pesquisa e análise adicionáis. Diferentemente do movimento iniciado 
ao final dos anos setenta, sao também, os maiores exportadores 
brasileiros os que procuram garantir o seu mercado através da 
instalagáo de escritorios de representadlo, armazéns para 
acabamento de produtos exportados, servigos de pós-vendas e mesmo 
pequeñas fábricas para produgáo no exterior. 

A descrigáo de alguns empreendimentos internacionais de 
empresas brasileiras em diversos setores industriáis ressalta a 
necessidade de maior compromisso internacional para que a empresa 
possa penetrar e/ou consolidar a sua presenga em segmentos de maior 
valor agregado. Esse papel estratégico das operagóes internacionais 
para a manutengáo da posigáo exportadora das empresas levanta 
várias questoes relativas á natureza das mudangas no padráo de 
concorréncia dos mercados internacionais e dos fatores 
determinantes da competitividade nesses mercados. 

Assim, no setor textil e de confecgoes, a presenta direta no 
mercado consumidor em paises de alta renda, através de escritorios 
comerciáis e de unidades de acabamento do produto, passa a ser 
condigáo necessária para que a empresa possa penetrar nos segmentos 
mais sofisticados do mercado, deixando de vender, através de 
exportagóes diretas, produtos indiferenciados, sem marca, a grandes 
atacadistas. O mesmo ocorre no setor de alimentos. 

Para os fornecedores de produtos projetados para clientes 
específicos (custom-made), seja em embalagens, bens de capital ou 
autopegas, a proximidade ao cliente é ditada pelas mudangas 
tecnológicas e organizacionais ñas indústrias consumidoras que 
procuram distribuir os custos de estocagem entre os fornecedores, 
utilizando a técnica do just-in-time, enguanto os custos do 
desenvolvimento tecnológico também sao repassados através da compra 
da solucáo tecnológica e nao do simples produto. 

O impacto das mudangas nos padroes organizacionais e 
tecnológicos dos grandes importadores sobre as exportagoes dos 
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países em desenvolvimento, como ocorre, por exemplo, no setor 
automobilístico, é muito pouco conhecido. Urna análise mais 
detalhada, ao nivel da empresa, permitirla concluir se os casos 
mencionados neste trabalho constituem uma tendéncia de médio prazo, 
pela qual as exporta^óes diretas de pegas e equipamentos estariam 
sendo substituidas por atividades produtivas no país anteriormente 
importador. E, por outro lado, uma análise mais agregada deveria 
identificar os efeitos deste processo sobre a economía do país 
exportador. 

Outro tema importante para uma agenda de futuras pesquisas se 
refere ao impacto do movimento de internacionalizagáo produtiva, ou 
se ja, pela instalagáo de plantas produtivas em outros países sobre 
a rede de fornecedores nacionais. Atualmente, como foi mencionado, 
sao poucas as empresas que realizam investimento produtivo e, mesmo 
assim, essas plantas se dedicara, na maioria, a opera(?5es de 
acabamento de produtos exportados do Brasil. Seria interessante 
verificar se as empresas que se instalara no exterior alteram sua 
rede de fornecedores, passando a comprar empresas a partir do seu 
novo mercado geográfico, ou se haveria a tendéncia, observada no 
caso das empresas multinacionais, de internacionalizar também as 
operagoes de seus fornecedores (no caso, brasileiros), ampliando o 
movimento de internacionalizagáo. 

A agenda de temas para pesquisas futuras deveria incluir as 
características das atividades das empresas que sao 
internacionalizadas ou o impacto da natureza do produto no processo 
de internacionalizagáo. Algumas empresas mencionara que os produtos 
menos diferenciados e que requerem maior escala de produgáo 
continuariam a ser produzidos no Brasil. Este argumento sugere a 
complementagáo entre os investimentos internos e externos e, a 
necessidade de desenhar políticas adequadas para ajudar a empresa 
em seu processo de internacionalizagáo. 
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